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Ano VIII - Nº 56 
Maio de 2010 
 

O MÊS DE MAIO NA CATALUNHA 
 

O mês de Maio na Catalunha é repleto de festas que celebram a Primavera. Neste 
boletim daremos uma pequena amostra.  
 
Início de Maio  [de 30 de abril a 3 de maio] Os primeiros dias de maio concentram uma carga 
festiva importante e marcam o inicio do mês mais marcante da primavera. De início, 
diversos municípios catalães celebram uma festa bem particular que tem como 
protagonista uma árvore de grandes dimensões o “arbre maig” (“a árvore de maio”). 
Este é procurado nos arredores da vila, cortado, descascado e levado coletivamente até 
uma praça onde é novamente plantado. O acontecimento se realiza muitas vezes na 
noite entre o 30 de abril e o 1º de maio, mas também pode ser em outros finais de 
semana. Nos primeiros dias de maio também acontecem uma grande variedade de 
celebrações lúdicas: concursos de flores e de gado, comidas coletivas, reuniões 
esportivas, corridas com todo tipo de veículos, feiras, festas da árvore maig... Em 
muitos lugares as celebrações do 1º de maio se sobrepõem ou coincidem com as festas 
da Santa Cruz, cristianização da “arvore maig”, que também são motivo de grandes 
festas, encontros, romarias e procissões. Estes fatores todos nos fazem pensar que nesta 
data se celebra uma festa de “ano novo” popular, uma comemoração do inicio da 
Primavera popular. 
  
Rituais da Arvore Maio   

Festa do pinheiro de maio  
El Pla de Manlleu, Pref. de Santes Creus (l'Alt Camp), 30 de abril a noite 
 
O anoitecer do 30 de abril é um dia todo especial no “El Pla de 
Manlleu”, local agregado ao município de Santes Creus, no l'Alt 
Camp. Os jovens se reúnem nos bares do local, de onde partem para 
um bosque próximo, cada ano um diferente, com o objetivo de cortar 
um pinheiro prèviamente selecionado por conta da sua altura e 
forma. A arvore é cortada com uma moto-serra e é levada por meio 
de um trator até a entrada da vila, onde é descascada, enfeitada com 
uma “senyera” (bandeira catalã) e levantada novamente com o 
auxilio de cordas. Antigamente o pinheiro era cortado com machado 
e plantado em frente à igreja de São Cristóvão. Finalizada a tarefa de 

colocar o pinheiro em pé, é feita uma refeição a base de coca (pão 
doce ou salgado) e cava.  
A árvore permanecerá fincada no local até o fim do mês. Neste dia, é 
cortada de novo e vendida ao carpinteiro da vila. Com o dinheiro 
arrecadado é feita uma nova festa. 
 
Conforme afirmam as pessoas mais velhas da vila, trata-se de um 
costume que vem de muitos anos atrás e que representa um sacrifício 
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da primavera a fim de que as coisas andem bem.  
 

La plantà del xop  (álamo) 
El Palomar (la Vall d’Albaida) 
Como todos os anos, os habitantes desta vila vão à procura do álamo mais 
ufano do local, o cortam e o levam solenemente em procissão até a praça 
que leva, popularmente, o seu nome. Lá ele é novamente plantado com o 
auxilio de cordas. 
 El “xop” passara a ser, nos dias seguintes, o centro de todo tipo de atos 
lúdicos e culturais. 

 
 

La plantada del maig  
Canyamars (Maresme) 
A festa da “árvore maio” de Canyamars é celebrada todo ano no último dia de 
abril, durante a noite, num ritual ancestral que antigamente homenageava os 
espíritos da natureza e a fertilidade da terra e que hoje em dia nos lembra 
que o bosque é um patrimônio que merece se protegido da depredação 
humana. 
 

 
Festa Verdaguer  

Plantada de l'Arbre Maig en homenagem ao poeta do povo 
Folgueroles (Osona), Fim de semana mais próximo ao 17 de maio e seguinte. 
 

Com o nome de “Festa Verdaguer” é celebrada anualmente em 
Folgueroles uma festa popular que vincula a memória deste 
filho ilustre da vila com os antigos cultos à natureza. A 
celebração combina os atos de homenagem e lembrança ao 
poeta com a cerimônia da plantada da arvore de maio. 
 
Antecedentes e trajetória 
A vila de Folgueroles, a partir da morte 
do poeta Jacint Verdaguer, tem se 
desvelado para manter viva a memória 
do seu filho ilustre, que nasceu em 17 

de maio de 1845 no seio de uma família 
modesta desta localidade. Seis anos após 
sua morte (1908) ergueu-se um 
monumento em sua memória na praça 
maior da vila e na década de 1950, em 
pleno franquismo, era instituída a Festa a 
Verdaguer que anualmente comemora o 
aniversario do nascimento do poeta. 
“Mossèn Cinto” foi um poeta nascido da 
terra e por isso mesmo, muito vinculado à 
seu ciclo natural. Foi um grande 

conhecedor de plantas e flores, de pássaros, descritor de 
paisagens e coletor de tradições e lendas populares. 
 É por isso que ao longo dos últimos 50 anos, Folgueroles tem 
convertido a Festa a Verdaguer como uma festa de primavera 
na qual são relacionadas poesia e natureza. A festa é celebrada 
sempre no fim de semana mais próximo ao 17 de maio e prolonga-se até o fim de 
semana seguinte. 

Jacint Verdaguer 

Cortando a árvore  

Arrastando a árvore 

Oferenda floral 
no “Pedró” 
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O monumento levantado na Praça Verdaguer no ano 1908 – 
conhecido com “el Pedró”- é a jarra onde as pessoas depositam 
seus ramos para participar de um concurso de flores de bosque 
e de jardim, com longa trajetória na festa. 
 La Plantada de l'Arbre Maig -  Um ato que virou tradicional e 
que a cada ano tem maior freqüência é 
“la Plantada de l’Arbre de Maig” (ato 
de levantar a árvore) no centro da praça 
Verdaguer como símbolo da primavera 
e da festa. O início desta tradição, com 

17 anos de existência, foi promovido pela Junta de Amigos de 
Verdaguer que desejavam lembrar o valor simbólico da árvore 
nos locais de montanha, fato este que Verdaguer menciona na 
sua obra. 
As crianças e os adultos da vila, na companhia dos “grallers” 
(gaiteiros), vão no sábado a tarde para o bosque e ao chegar perto da torrente de 
Folgueroles detém-se para cortar a árvore prèviamente escolhida. Sempre é um álamo, 
já que são arvores que crescem muito e além do mais, regeneram-se com muita 
facilidade. Após cortado é carregado até a praça. Os maiores organizam a expedição e a 
rapaziada pega os paus do “ball de bastons” (dança que se organiza com uns paus na 
mão) com o intuito de facilitar seu transporte. Chegando à praça o tronco é deitado no 
chão para ser descascado. Enquanto isso, todos fazem a merenda. Depois de descascado 
é amarrado com uns “vents” (cordas ou cabos) e levantado até ser colocado dentro de 
um buraco previamente feito para tal fim na praça. Uma vez equilibrado e amarrado, é 
enfeitado com bandeirolas e fitas. Realizam-se danças ao seu redor e a partir deste dia, 
até o fim das festas (quinze dias), a árvore permanecerá na praça e tanto os adultos 
quanto a criançada poderão subir nela quando quiserem.  
Uma que outra vez, e às escondidas, são pendurados nela doçes e embutidos, motivo 
pelo qual repentinamente junta-se um monte de gente para animar quem está subido 
para buscar estas oferendas. 

  

Texto: Carme Torrents i Buxó 
Fotografias: Jordi Vila 

Tradução: Miquel Serra Rosanas  
 

La Plantada del Xop  
Vallfogona de Balaguer (la Noguera) 
Cada 2ª sexta-feira de maio é celebrado um ritual ancestral que não precisa de 
nenhuma convocatória para ser realizado. Trata-se da “Plantada del Xop”, uma 
tradição local relacionada com uma das árvores próprias da bacia do Segre. 
 
Plantada del maig  
Òrrius (Maresme) 
Sempre no 2º sábado de maio os moradores de Òrrius saem à procura de uma 
árvore denominada "poll" que logo após é levantada na praça maior da vila. Logo 
após, às escondidas, e até a madrugada, vão recorrendo as casas e jardins do 
município pegando objetos diversos e os colocam embaixo dela como oferenda.  
Festa del pi de maig  
Sant Llorenç Savall (Vallès Occidental) 
Todo 1º sábado de maio é celebrado o ritual da árvore, uma cerimônia mediante a 
qual quem participa reforça seus vínculos com a natureza e com a vila. O ritual, 
que coloca a prova a habilidade, a organização e a força da comunidade, 
consegue irmanar crianças e adultos entorno a um objetivo comum: levantar na 

praça maior uma grande árvore, símbolo da nova vida que com a primavera renasce a cada 
ano.  

Danças populares ao 
redor da árvore 

Levantando a árvore na 
praça 
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Coincidindo ou não com estas atividades é celebrado também o “Dia dos trabalhadores”  : No 
1º de maio acontece, nas grandes cidades e núcleos urbanos industrializados (com é comum 
em todas partes), um grande encontro cívico celebrado com manifestações e atos 
reivindicativos organizados pelos sindicatos e associações de trabalhadores. 
 
No decorrer deste mês há ainda um variado tipo de atividades: Festas, Encontros, Feiras, 
Exposições, Concursos, “Jocs Florals” (encontros literários onde são premiados trabalhos em 
prosa e verso) e muitos outros. Podem ver mais detalhes visitando este link: 
 http://www.festes.org/directori.php?id=1  
 
 

Noticias da “Associação Cultural Catalonia” 
 
Poderão ver a programação atualizada na nossa Web: www.catalonia.com.br 
 
Diada de Sant Jordi 
 

Desde o dia 20 até o 25 de abril, a 
Exposição “FESTES I TRADICIONS DE 
CATALUNYA”  esteve exposta no “Clube 
Paineiras do Morumby”, em São Paulo. 
 

Com 14 painéis ilustrados com fotografias 
e textos explicativos, a Associação 
Cultural Catalonia  expôs alguns dos muito 
variados aspectos das tradições e festas 
realizadas em diversos pontos da 
Catalunha. 
 

 

Foi uma pequena amostra da riqueza e 
diversidade da tradição e da cultura catalã.  

 
 

Nesta mostra pudemos apreciar, entre outros, o que é uma “Calçotada”, as 
torres humanas ou “Castells”, a “Sardana”, os “Tres Tombs”, o “Correfoc” e a 
“Fia-faia”. Em resumo, uma variedade de festas e eventos que valem a pena 
ser apreciadas. 
 
Por se tratar de uma exposição itinerante, será instalada, posteriormente, em 
outros pontos da cidade. As datas e locais serão informados oportunamente. 
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No dia 23 , como marco da “Diada de Sant Jordi i Dia del Llibre i de la 
Rosa”,  teve lugar no mesmo espaço, uma feira de livros.  

 
Graças à parceria com a Sra. Graciela 
Gurbanov, da Livraria Letraviva , 
puderam participar, além desta, outros 
expositores, tais como: Livraria 
Francesa , Editora Richmond , 
Instituto Raimundo Lúlio,  Oficina de 
Turismo da Espanha  e a própria 
Associação Cultural Catalonia , que 
distribuiu gratuitamente diversos folders 
de divulgação turística da Catalunha. 

 
Não podemos deixar de agradecer também a diretoria do Clube Paineiras do 
Morumby, na pessoa do seu presidente, Sr. José Migu el Spina, a diretora 
do departamento Sóciocultural, Sra. Jaci Musa à ger ente Anita Rodrigues 
e à supervisora Karin Meyer. Tivemos também a colab oração do Colégio 
Miguel de Cervantes, que gentilmente nos cedeu um p orta mastro com as 
três bandeiras oficiais: Espanhola, Catalã e Comuni dade Européia.  
 
Neste mesmo dia 23 à noite, e também para celebrar a “Diada de Sant Jordi”, 
houve uma apresentação do Coral do Paineiras  e a atuação da Orquestra de 
Camara Ars Musicalis que, sob a regência do maestro Hermes Coelho , 
interpretou obras de compositores clássicos catalães e castelhanos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

      
O repertório, muito interessante e muito ovacionado, foi o seguinte: 
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Jordi Cervelló - Duas miniaturas para 
orquestra de corda  
- Andante (a Mozart) 
- Scherzo (a Mendelssohn) 
 
Jordi Cervelló - 5 Cops D'arc Fonamentals 
- Grand d’Détaché sec  
- Martelé - un poco spicatto 
- Détaché Soutenu  
- Détaché Vif  
- Sautillé  
 
Lluis Benejam - Baile  
- Spanish Dance 
 

Xavier Montsalvatge -  
- Postal de La Provença  
- Postal de La Havana  
- Postal de Nova York  
 
Eduard Todrà 
Vistes al Mar 
-Allegro con brio 
-Lento 
-Molto Vivace 
 
Enric Morera/Joan Maragall  – 
L’Empordà (Sardana) 
 
M.S. Puigferrer – Somni  (Sardana) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conferências sobre Catalunha  

 
No dia 24 de Abril realizou-se a 
segunda palestra sobre Catalunha. 
Esta deu seqüência a uma série 
iniciada no passado 27 de Março .  
 
Serão realizadas nos últimos sábados 
de cada mês, com duração de 40 
minutos, entre a primeira e a segunda 
aula do curso de catalão, ou seja, das 
15:40 às 16:20 h , em nossa sede.  
  

A primeira foi sobre Geografia (física, política e econômica), a segunda sobre 
Cultura (Pintura, arquitetura, desenho, literatura, música...), a próxima, no dia  
29 de Maio , será sobre a História no sentido mais amplo. 
 

Marquem pois na sua agenda: 29 de Maio às 15:40h na Sede do 
Catalonia  a palestra sobre a Historia de Catalunha 

Ainda que dirigidas, de forma especial, aos alunos do curso de catalão, 
estão convidados todos aqueles que tenham interesse  neste tema. 
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CineFórum no Catalonia  
 
No dia 25 de Abril (domingo) iniciou-se esta nova atividade, que continuará 
acontecendo nos próximos meses, sempre no último domingo do mês, às 
16:00h . 
O primeiro filme da lista foi “Três dias com a família”  da diretora Mar Coll. 
O evento foi um êxito, já que o filme é excelente, mas também e principalmente 
pela participação dos presentes no fórum posterior à apresentação do mesmo. 
 
Lembramos que o evento consistirá na projeção de um filme, relacionado de 
alguma forma (pelo autor, o tema, o local onde filmado... etc.), com a 
Catalunha. 

  
Este evento, mensal, está dirigido aos alunos de catalão e aos amantes do 
cinema em geral. São selecionados filmes nos quais o idioma seja o catalão e 
as legendas em castelhano ou vice versa. Na medida do possível, serão 
escolhidos filmes inéditos nas salas brasileiras e reproduzidos em DVD. A 
projeção é realizada em nosso telão. 
 
O ato está dividido em três partes: a) una rápida apresentação, b) a projeção , 
c) um tempo final, de aproximadamente 30 minutos,  para opiniões e 
comentários.  
 
Vejam a seguir, algumas informações sobre o filme que será projetado no 
próximo 30 de Maio, também às 16:00h. 
 

Ficció (Ficção) 
Um filme de Cesc Gay 

 
Sinopse 
Àlex é um diretor de cinema que está tentando 

finalizar o roteiro do seu próximo filme. Com 

este propósito decide sair uns dias sem a 

mulher e os filhos, e instalar-se na casa de um 

amigo numa pequena vila de montanha. Um 

lugar tranqüilo e solitário, ideal para esta 

empreitada. Lá conhecerá Mònica, uma violinista 

em férias. 

  

Ficha artística 
 
Alex EDUARD FERNÁNDEZ  
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Santi JAVIER CÁMARA 
Mònica MONTSE GERMÁN 
Judith CARME PLA 
Sílvia ÀGATA ROCA 
 

Ficha técnica 
 
Título Original : Ficció 
Gênero : Drama 
Ano de produção : 2006 
Nacionalidade : Espanha 
Duração : 1 h 47 min (DVD)  
Idioma : catalão  
Subtítulos : castelhano 
Diretor : CESC GAY 
Produzida por: 
MESSIDOR FILMS 
Produtores:  
MARTA ESTEBAN 
GERARDO HERRERO 
Roteiro: CESC GAY  i TOMÀS ARAGAY 
 
Fotografia: ANDREU REBÉS A.E.C.  
Direção artística :DANIEL GIMELBERG 
Filmada na Cerdanya e Barcelona 
Uma produção de MESSIDOR FILMS 
 

Cesc Gay   (Barcelona, 1967).  
(diretor e roteirista)  
CINEMA 
2009               V.O.S., (diretor e roteirista) 
2006 FICCIÓ (diretor e co-roteirista) 
2003 A la ciutat (diretor e co-roteirista) 
2000 Kràmpack (diretor e co-roteirista) 
1998 Hotel Room (co-diretor e co-roteirista) 
VÍDEO 
2004 Cançons d’amor i droga (concerto d’Albert Pla), Barcelona 
TELEVISIÓ 
2002 Jet Lag (série para TV3. Criação e chefe de roteiristas) 
1994 Krakers (documental. Roteirista e diretor) 
 

Comentários do diretor 
FICCIÓ (ficção),  como acontece em todos os meus filmes, gira entorn o da contenção 
emocional e explica um fato que é comum a muitas pe ssoas, que como seu 
protagonista, vivem como casal e formaram uma famíl ia. 
O filme  fala daquilo que perdemos, à medida que aumentamos em anos. De tudo aquilo 
que já não podemos viver, em vista que fizemos esco lha por outros caminhos. Não é um 
filme pessimista. É um pouco triste e um tanto româ ntico. 
Cesc Gay 
 

Os atores 
Eduard Fernández (Alex) 
FILMOGRAFIA  (seleção) 

Montse Germán (Mònica)  
FILMOGRAFIA 
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2009 Tres dies amb la família, Mar Coll 
2006 FICCIÓ, Cesc Gay 
 Alatriste, Agustín Díaz Yanes 
2005 Obaba,  Montxo Armendáriz 
 El método, Marcelo Piñeyro 
 Remake, Roger Gual 
2003 El misterio Galíndez, Gerardo Herrero 
 Cosas que hacen que la vida valga la pena, 
               Manuel Gómez Pereira 
 A la ciutat,  Cesc Gay 
2001 La voz de su amo,  Emilio Martínez-Lázaro 
 Fausto 5.0,  Isidro Ortiz 
 Son de mar, Bigas Luna 
 Smoking Room, Roger Gual i Julio Wallovits 
 El embrujo de Shanghai, Fernando Trueba  
2000 El portero, Gonzalo Suárez 
1999 Los lobos de Washington, Mariano Barroso 
 
Javier Cámara  (Santi) 
FILMOGRAFIA   (seleção) 
2006 FICCIÓ, Cesc Gay 
2006 Alatriste, Agustín Díaz Yanes 
2005 Malas temporadas, Manuel Martín Cuenca 
 La vida secreta de las palabras, Isabel Coixet 
2004 La mala educación, Pedro  Almodóvar 
 Los abajo firmantes, Joaquín Oristrell 
2003 Torremolinos 73, Pablo Berger 
2002 Hable con ella, Pedro Almodóvar 
2001 Torrente 2: Misión en Marbella, Santiago  Segura 
 Lucía y el sexo, Julio Medem 
1999 Cuarteto de La Habana, Fernando Colomo 
1998 Torrente, el brazo tonto de la ley, Santiago Segura 
1997 Corazón loco, Antonio del Real 
1996 Pon un hombre en tu vida, Eva Lesmes 
1995 Eso, Fernando Colomo 
1994 Alegre ma non troppo, Fernando Colomo 
1993 Rosa Rosae, Fernando Colomo 
 

2006 Atlas de Geografía Humana, 
              Azucena Rodríguez 
 FICCIÓ, de Cesc Gay 
 
Carme Pla (Judith) 
FILMOGRAFIA  
2006 FICCIÓ, Cesc Gay 
2003 A la ciutat, Cesc Gay 
1992 No et tallis ni un pèl, Francesc 
             Casanovas 
 
Àgata Roca (Sílvia) 
FILMOGRAFIA 
2009 V.O.S., Cesc Gay 
2006 FICCIÓ, Cesc Gay 
2003 Las horas del día, Jaime Rosales 
 Excuses, Joel Joan 

 

 

Outras Noticias e cantinho do Leitor 
 

A)  Da escritora Mireia Vancells, recebemos da Catalunha, com motivo das 
festas de Sant Jordi, o e-mail  que a seguir traduzimos: 
 

 “Prezados membros da Associação Cultural Catalonia, 
Sou escritora, e neste Sant Jordi coloquei minha novela “EL SECRET DE LA 

GERMANDAT” (o Segredo da Irmandade) em edição e-book para quem quiser tasfrutá-

la  gratuitamente na internet; e imaginei que como vocês conhecem muitos catalães que 

vivem longe da sua terra, talvez gostásseis de tê-la, de lê-la e de difundi-la.  
  
Gostaria demais que, com este livro -uma novela histórica e de aventuras, que acontece 

no Maresme, no Barcelonès e no Vallès- pudéssemos aproximar uma pequena e 

modesta amostra da literatura catalã aos catalães que sintam falta da mesma, e que os 

permita passar um agradável tempo de leitura. 
  
O livro –como poderão observar, é bem fácil- pode ser lido na tela de um computador 

simples ou também com qualquer dispositivo de leitura chamado e-reader. Também, 

caso desejar, pode ser impresso e até fotocopiado, guardadas as condições que estão 

especificadas na página 2 do livro. 
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Para fazer o downloud, clique acima deste link e logo após, clique no símbolo de 

'descarga gratuita'. (Obs.:pode-se também copiar o link e colá-lo na barra web de busca) 
  
http://mireiavancells.bubok.com/ 
  
Espero que gostem muito. Recebam um forte abraço, 
  
Mireia Vancells 
Escritora.”    
(Tradução e observação:  Miquel Serra) 
 

B)  Ainda tendo como motivo as festas de Sant Jordi,  recebemos do Raul 
Vico Ferré, diretamente de Mato Grosso, uns textos que também 
traduzimos na integra  

 
“Prezados companheiros do Catalonia, 

 

Recebo periòdicamente vossas comunicações, atrativas e oportunas. Parabenizo-os pelo 

vosso impulso e pelo labor que estais realizando em beneficio de todos os catalães que 

vivemos no Brasil. Agradeço vossa contribuição, que faz-nos sentir mais perto. 

 

Como que, lamentavelmente, não posso participar de vossas atividades (do Mato 

Grosso a São Paulo existe uma longa distância), queria fazer chegar até vocês minha 

felicitação nesta data tão especial e compartir com todos vocês um pequeno poema (já 

antigo) de um dos “catalão-brasileiro” mais reconhecido por todas as partes e que 

temos a satisfação de tê-lo aqui em São Félix do Araguaia.  

 

Também, neste dia de Sant Jordi, atrevo-me a recomendar-lhes um livro do mesmo 

Pedro: “Encara avui respiro en català”, editado por Claret em 1986-87, onde podemos ler 

coisas que, com certeza, deverão identificar-nos: “Lluny de casa, parlant llengües 
estranyes, tot i essent veïnes, quan parlo en català a Déu o als homes –o a la natura, que també 
m’escolta- em sento més jo mateix, respiro més pregon i més normal: Encara avui / respiro en 
català (...)”1. 
 

Sei que todos os que vivemos longe do nosso “pequeno País” perceberemos isto de 

forma muito íntima. 

 

 

 

Jo, yo, eu 
 

Por tres fuentes me derramo 

y no me derramo entero. 

                                            
1 “Longe de casa, falando línguas estranhas, mesmo sendo vizinhas, quando falo em catalão a 
Deus ou aos homens –ou à natureza, que também me ouve- sinto-me mais eu mesmo, respiro 
mai fundo e mais normal: Ainda hoje / respiro em catalão (...)”1. 
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El agua más honda y mía 

se me está quedando dentro. 

 

Jo, yo, eu. 
 Los tres. 
 Ninguno. 

El bressol d’un temps més alt 

me nace y me niega al mundo. 

 

(Cachoeira sou, 

camino de acequia 

i aigua de pou.) 

 

Por tres lenguas digo más. 

Tres lenguas me dicen menos. 

 

Si las tres son fuentes mías, 

sólo yo soy el venero. 

 

Pere Casaldàliga 
 

Um forte abraço, 

Raul Vico Ferré 

Araguaia Polpa de Frutas 

ANSA 

 

Monsenhor Pedro Casaldáliga envia ainda mais este texto: 
 
“Afirmam que a tribo que não sonha desaparece. Sonhemos, portanto 
e edifiquemos uma catalanidade autêntica e solidária, em casa e fora; 
no mundo de Deus e no meio da grande família humana; com rosas e 
livros; com a bandeira “senyera” e o pão com tomate “pa amb 
tomàquet”. 
 
“Pensem nestes textos e animem-se a enviar algo par a publicar”  
 

 
O Thiago Mori  envia também, desde Barcelona, este material sobre o dia do 
livro: 
 
 
 
 
Os muitos dias do livro 
Thiago Mori 
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Não gosto muito dos dias 
comemorativos que não são 
feriado, e vocês – muito 
provavelmente – tampouco. 
É uma maquiavélica 
enganação isso de dizer 
“hoje é dia de tal coisa; 
agora levanta e vai 
trabalhar!”; uma crueldade 
quase desnecessária, diria 
eu. 
 
O dia de Sant Jordi é um 
desses dias. Todos 
celebram a data mas – em 
teoria – todos têm de ir 
trabalhar. 
 
Pensando bem, é prudente 
manter as coisas do jeito 
que estão: já imaginaram o que aconteceria se os empregados das livrarias e 
floristas decidissem não trabalhar, eles também, dia 23 de abril!? 
 
* 
 
Dia 23 de abril, dia de Sant Jordi, é o Dia Internacional do Livro, data 
reconhecida desde 1995 pela UNESCO e celebrada nos quatro cantos do 
mundo. O que pouca gente sabe (mas seguramente supõe) é que aquele Jorge 
nascido em Dióspolis, Palestina, no ano 270, e morto na Nicomédia, Bitínia, no 
ano 303, não tem nada a ver com a literatura ou com os livros, apesar de ter 
inspirado muitas obras literárias. 
 
O que faz que o dia 23 de abril seja o dia do livro é a data da morte de dois dos 
mais importantes escritores da literatura europeia: William Shakespeare e 
Miguel de Cervantes. 
 
Qual dia? 
 
Dia 23 de abril de 1616, um sábado, faleceu Cervantes e, dez dias mais tarde, 
numa quinta-feira, morria Shakespeare. Como é possível? Fácil: na Espanha já 
se utilizava o Calendário gregoriano, enquanto que na Inglaterra ainda se 
utilizava o Calendário juliano.  
 
Desde os anos 1930 celebrava-se o dia do livro na Espanha, em homenagem a 
Cervantes. Na Catalunha a celebração se amalgamou com a festa do patrono 
São Jorge, assumindo mais ou menos as características que tem hoje em dia. 
  
* 
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Antes que me esqueça: Josep Pla, um dos mais prolíficos escritores da 
Catalunha, também morreu num dia 23 de abril. 
 
Enquanto isso, no hemisfério sul... 
 
O leitor brasileiro deverá lembrar-se: até pouco tempo atrás, o dia do livro no 
Brasil era, tradicionalmente, o dia 18 de abril, festividade celebrada pela 
primeira vez em 1958, em homenagem aos 10 anos da morte de José Bento 
Monteiro Lobato. Hoje conhecido quase que apenas pelas versões televisivas 
de seus livros infantis, o escritor de “A barca de Gleyre” (e de “Narizinho 
arrebitado”) havia sido um autor de relevo no contexto literário brasileiro, um 
crítico de arte cuja opinião tinha um certo peso e, mais que tudo, o mais 
importante editor que do país até o momento, além de ser um dos 
(re)inventores da literatura de massas no Brasil. 
 
Dia 8 de janeiro de 2002, contudo, a coisa mudou; estabeleceu-se que o dia 18 
de abril passaria a ser o dia do livro infantil, adjetivo cruel que, em realidade, 
destituía a lobatiana data de sua importância (fazendo com que, na prática, o 
dia do livro propriamente dito passasse a ser celebrado, como define a 
UNESCO, no dia 23 de abril). 
 
* 
Moral da fábula : se você escreve bem, cuidado: é muito provável que você 
morra entre os dias 18 de abril e 3 de maio ... 
 
Do mesmo Thiago  recebemos ainda estes textos: 
 
A neve, a memória e o esquecimento 
Thiago Mori 
 
Começa a fazer calor em Barcelona. Escurece muito tarde, e confesso que a 
aurora acontece cedo demais para o meu gosto. Os casacos vão-se 
escondendo como podem dentro do armário e me causa graça ver as luvas e 
meias de lã, antes tão necessários, inutilizados num canto da gaveta. As ruas 
estão cheias e nas praças vê-se gente demais – cujo uniforme são 
indefectíveis óculos de sol. Todos conversam, embriagam-se e torram 
irresponsavelmente a pele. 
  
É como se eu nunca tivesse 
sentido frio em toda a minha 
vida, como se o tempo 
tivesse – sempre –  estado 
assim. De toda maneira, 
uma foto que tenho colada 
na parede com um pedaço 
de durex me revela uma 
Barcelona branca; a 
fotografia me recorda que 
este ano nevou na 
Catalunha. Foi um dia 
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apenas, mas causou uma certa comoção coletiva, já que não neva muito 
frequentemente na cidade condal. 
 
* 
 
Não me interessa falar da neve que eu nem sequer lembrava que havia caído. 
O que me chama a atenção (e me motiva a escrever) é dar-me conta de que eu 
havia depositado, numa fotografia, a minha capacidade de memória.  
 
Agora, pensando bem, vejo que tampouco sei o meu número de telefone de 
memória, nem o código postal da minha casa, e que, se eu não tivesse agenda 
no celular, já não teria nenhum amigo, porque não sei nenhum dado meu nem 
de ninguém. Começo a fazer uma auto-análise: de que ainda me lembro? 
Como Georges Perec, começo a fazer uma longa lista de “je me souviens” (eu 
me lembro); a minha, porém, insignificante demais para colocar aqui. 
 
* 
 
Esse exercício fez vir à tona, no lago escuro da memória, uma coisa que li já 
faz algum tempo num diálogo de Platão (Juro que não é para fazer bonito que 
estou citando Platão. Reconheço, até, que fica bem citá-lo, mas, às vezes, citar 
um grande autor do passado não quer dizer grandes coisas: é esse nosso 
caso). 
 
No diálogo Fedro, através da boca do filósofo Sócrates (que aparece aqui 
como personagem), Platão nos conta uma parábola sobre a invenção da 
palavra escrita. Segundo o filósofo, em vez de gerar memória, a palavra escrita 
gera esquecimento, porque, quando sabemos que se guarda registro de uma 
informação, não nos esforçamos para manter o seu registro. Cito: 
 
(...) Ela só produzirá esquecimento nas almas daqueles que a conheçam, 
fazendo-os desprezar a memória; confiando nesse auxílio estranho, 
abandonarão a caracteres materiais o cuidado de conservar as lembranças, os 
rastros das quais ter-se-á perdido de seu espírito. 
  
Isso se aplica perfeitamente à Fotografia (a técnica de produção de imagens) e 
à fotografia (a que tenho diante de mim). 
 
Este papelzinho, depositário de parte da minha memória, quase que me fala, 
ordenando-me que vá aproveitar o dia. 
 
Irei. E não tirarei nenhuma foto, juro para vocês. 
 
Barcelona. Primavera, 2010. 
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Palavras cruzadas: Escritores Catalães  
Escreva o sobrenome de 12 dos principais escritores catalães do século XX.  

Se você não os conhece, tudo bem: consulte uma enciclopédia. 
 

 
 
 
 

Horizontais  
 
3. Joan ____________ (1914 - 1984) , autor 
de “Cants d'Abelone” (1982) 
6. Josep ___________ (1884 - 1970), autor de 
“Nabí” (1941) 
7. Gabriel _____________ (1922 – 1972), 
autor de “Les dones i els dies” (1968) 
9. Salvador _____________ (1913 - 1985), 
autor de “La pell de brau” (1960) 
11. Josep Maria de __________ (1894 - 1961) 
, autor de “Vida privada” (1932) 
12. Joan _______ (1912 - 1983) , autor de 
“Incerta glòria” (1956-1969) 
 

Verticais  
 
1. J.V. _________ (1893 – 1987), autor de 
“Desa aquests llibres al calaix de baix” (1964)  
2. Llorenç ____________ (1897 - 1980) , 
autor de “Bearn o La sala de les nines 
(1961)  
4. Pere _________ (1912 - 1994) ,  autor de 
"Tot s'aprofita" (1983) 
5. Mercè ______________________ (1908 - 
1983) , autora de “Mirall trencat” (1974)  
8. Carles _________(1893 - 1959), autor de 
les “Elegies de Bierville” (1943) 
10. Josep ____ (1897 - 1981) , autor de “El 
quadern gris” (1966)   
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Caça-Palavras: Cidades Catalãs  
Encontre o nome de 20 cidades da Catalunha.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1. BADALONA 
2. CARDEDEU 
3. CASTELLDEFELS 
4. FIGUERES 
5. GIRONA 
6. LA BISBAL D'EMPORDÀ 
7. L'HOSPITALET 
8. LLEIDA 
9. MATARÓ 
10. MONTGAT 

 

11.  PALAFRUGELL 
12.  REUS 
13.SABADELL 
14. SANT CUGAT 
15. SANTA COLOMA 
16. SITGES 
17. TAGAMANENT 
18. TARRAGONA 
19. TERRASSA 
20. VIC  
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